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Fazer coisas é contar histórias: mapeamento 
sistemático sobre o conceito de narrativa na 
dimensão do design e dos saberes artesanais

Resumo: No cenário contemporâneo, discussões para o reconhecimento de 
formas localizadas de fazer design surgem como um modo de valorizar os 
saberes artesanais e suas relações com visões de mundo e formas de viver 
orientadas à autonomia. Sendo assim, este artigo objetivou o mapeamento 
teórico sobre o conceito e uso das narrativas em processos de design e de 
saberes e fazeres artesanais, por meio de uma Revisão Sistemática de Lite-
ratura (RSL) e seus processos de análise descritiva e síntese crítica dos tra-
balhos acadêmicos coletados. Como resultados, produziu-se um relatório 
que levou em conta a forma de incorporação do conceito de narrativa nas 
pesquisas, sendo estes: interpretação, fabulação, registros sociohistóricos e 
apresentação. Conclui-se que ainda há uma escassez de estudos que abor-
dam a construção de narrativas de modo situado e em correspondência com 
as comunidades artesanais.
Palavras-chave: Narrativas, Design antropologia, Saberes e Fazeres Arte-
sanais, Contação de histórias.

Making things is telling stories: systematic mapping of 
narratives in the dimension of design and craft knowledge

Abstract: In the contemporary scenario, discussions for the recognition of lo-
calized ways of doing design emerge as a way of valuing craft  knowledge and 
its relationships with worldviews and ways of living oriented towards auton-
omy. Th erefore, this article aimed at the theoretical mapping of the concept 
and use of narratives in design processes and in craft  knowledge and practices, 
through a Systematic Literature Review (SLR) and its processes of descriptive 
analysis and critical synthesis of academic works collected. As a result, a report 
was produced that took into account the form of incorporation of the concept 
of narrative in research, namely: interpretation, storytelling, socio-historical 
records and presentation. It is concluded that there is still a shortage of stud-
ies that address the construction of narratives in a situated way and in corre-
spondence with artisanal communities.
Keywords: Narratives, Design anthropology, Craft smanship, Storytelling
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 1 Introdução
Diante do cenário contemporâneo de crise, torna-se necessário a problema-
tização das práticas projetuais e suas abordagens insustentáveis consolida-
das pelos modos de produção capitalistas. Em meio à turbulência causada 
pela intensifi cação de problemas ambientais, sociais, econômicos e culturais, 
abordagens contemporâneas vêm refl etindo sobre o fazer design como um 
modo situado, incorporado e relacional de responder a contextos particu-
lares, por meio da negociação coletiva em torno do projeto de coisas tangí-
veis e intangíveis (Simonsen et al., 2014). 

Neste sentido, valoriza-se o reconhecimento dos saberes e fazeres arte-
sanais tradicionais, assumindo a escolha de contar as histórias que foram 
paulatinamente ignoradas e invisibilizadas pela modernidade. Isto repre-
senta uma mudança de eixo nos modos de se conceber a prática e pesquisa 
em design, situando e engajando a prática de produção de conhecimento 
em seu território (Escobar, 2016).

Ao articular processos coletivos de materialização de formas e constru-
ção de signifi cados, o design pode contribuir na construção e contação das 
histórias plasmadas no fazer artesanal, promovendo o reconhecimento de 
saberes tácitos e a preservação de heranças histórico-culturais. Sendo assim, 
este artigo objetiva o mapeamento teórico a respeito da relação entre de-
sign, práticas artesanais e construção de narrativas, através de uma Revisão 
Sistemática de Literatura (Obregon, 2017), que visa o levantamento de da-
dos sobre uma certa temática com base em critérios rígidos para revisão de 
obras acadêmicas. 

Primeiramente, faz-se uma breve refl exão sobre o caráter ontológico das 
práticas de design e sua relação com os saberes e fazeres artesanais. Em se-
guida, descreve-se o percurso metodológico, apresentando os critérios e ín-
dices de pesquisa de dados. Por fi m, revelam-se os resultados, no que tan-
ge à descrição e síntese derivadas das categorias apresentadas, indicando as 
lacunas no estado da arte e os possíveis alcances da investigação.

 2 As narrativas que emergem do fazer
Processos, artefatos e sistemas de design são produzidos a partir de deter-
minadas perspectivas e visões de mundos e possuem a capacidade inver-
sa de produzir mundos, isto é, modos de vida que reproduzem formas de 
ser, fazer, hábitos, conhecimentos e valores. Esse pensamento se orienta se-
gundo uma perspectiva ontológica do design, pois concebe que ao proje-
tar artefatos, tecnologias ou processos, também projetamos formas de ser 
(Escobar, 2016). Na contemporaneidade, autores como Tony Fry (2020) 
e Bruno Latour (2020) questionam os modos de produção capitalistas e 
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globalizados, refl etindo sobre o design como uma ferramenta de negação 
de futuros e formas de vida.

Historicamente, a constituição do design como campo de saber acompa-
nhou o ímpeto pelo progresso e pela racionalidade dos processos tecno-in-
dustriais, pautados na separação entre o produtor de conhecimento e objeto 
de seu saber (Kazazian, 2005). Na América Latina, tal narrativa foi opera-
cionalizada por meio da profi ssionalização e institucionalização do design 
como um saber especializado que levaria à modernização de aspectos “sub-
desenvolvidos” e “atrasados” dos territórios (Escobar, 2014). 

 Neste contexto, o design moderno foi instrumentalizado como uma prá-
tica assentada em categorias ocidentalizadas, com a racionalização de seus 
processos projetuais, a instituição de universalismos e a simplifi cação de ele-
mentos oriundos de um complexo tecido social e cultural (Escobar, 2014). 
A partir do ponto de vista da subalternidade colonial, vários teóricos ini-
ciam um processo de retomada de epistemologias e práticas localizadas, 
superando o caráter ocidental de formas de ser, saber e fazer cultuadas em 
vários domínios de conhecimento. (Ballestrin, 2013). 

 O olhar volta-se, desse modo, para modos de fazer coisas que não se ca-
tegorizam dentro do cânone, mas que possuem, em suas performances prá-
ticas, traços e características que podem se enquadrar como formas loca-
lizadas de projetar. Esses “desenhos outros” ou designs com outros nomes, 
como conceitua Gutiérrez-Borrero (2020), aludem à produção de coisas a 
partir de uma ontologia pluriversal, que reconhece a existência de diferen-
tes formas de design e busca reconstruir mundos duradouros. Segundo o 
autor, esse processo “circunscreve os ressurgimentos de sabedorias depre-
ciadas ou ignoradas como fontes de conhecimento válido no mundo mo-
derno capitalista” (p. 269, 2020). 

O saber-fazer artesanal pode ser considerado como uma dessas formas 
de desenhos outros, pois está particularmente ligado aos modos de conhe-
cimentos incorporados e locais, que são aprendidos através das relações prá-
ticas e da oralidade entre artesãos e aprendizes (Casciani e Vandi, 2022), o 
que difi culta o processo de descrição e formalização e o leva a ser ignorado 
(Spinuzzi, 2005). 

 Além disso, o fazer artesanal inclui a dimensão intangível e simbólica do 
ato de produção de artefatos, ou seja, técnicas, conhecimentos, materiais e 
modos de fazer que são heranças culturais de uma localidade e comunidade 
(Gonçalves, 2013). Conforme Noronha e Abreu (2021), o artefato e o pro-
cesso artesanal tornam-se rastros tangíveis de histórias, que se externam e 
se tornam explícitas por meio de sua contação: o modo em que os seus pra-
ticantes valoram e comunicam sobre suas tradições e sua ancestralidade.
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O aprofundamento sobre a dimensão ontológica das múltiplas formas de 
designs nos oferece pistas para especular sobre as práticas e os produtos do 
fazer como vestígios de narrativas incorporadas, isto é, produzidas por tem-
pos, sujeitos, lugares e relações específi cas. Em meio a esse emaranhado, o 
design se distingue como um modo de tangibilizar tais histórias em formas 
condizentes com os modos de vida, os valores e os sistemas simbólicos das 
comunidades artesanais.

3 Abordagem metodológica
Neste estudo, realizou uma revisão sistemática de literatura com o intuito 
de localizar trabalhos de cunho teórico e estudos de caso acerca do concei-
to e uso de narrativa na intersecção entre design e artesanato. A RSL ofere-
ce uma perspectiva de mapeamento do estado da arte da área de pesquisa, 
com base na aplicação de fi ltros de buscas em bases de dados reconhecidas 
cientifi camente (Obregon, 2017).  Segundo Castro (2001), a revisão siste-
mática compreende uma verifi cação planejada, que inicia com a delinea-
ção de uma pergunta específi ca. A fi m de respondê-la, utiliza-se métodos 
sistemáticos de identifi cação, seleção e avaliação crítica de dados contidos 
em estudos científi cos. 

O processo sistemático para produção da Revisão Sistemática de litera-
tura abrangeu as seguintes etapas: a) formulação da pergunta de pesquisa 
e palavras-chaves; b) localização e seleção dos estudos em bases de dados 
eletrônicas; c) avaliação crítica dos estudos com base nos critérios determi-
nados; d) coleta de dados nos estudos selecionados; e) análise, agrupamento 
e apresentação dos dados; f) interpretação dos dados; e g) aprimoramento 
e atualização da revisão (Castro, 2001).

A primeira etapa do processo de pesquisa sistemática consistiu na deli-
mitação da pergunta de pesquisa. Portanto, foi estabelecido o seguinte ques-
tionamento: como o design e o fazer artesanal se relacionam aos processos 
de construção e contação de narrativas? 

Em seguida, foi produzido um protocolo para coleta de dados, identifi -
cando os critérios e parâmetros para a pesquisa, como a escolha das bases 
de dados, o tipo de documento, a área de concentração, os idiomas e o pe-
ríodo das publicações.
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figura 1. Protocolo de rsl (fonte: Produzida pela autora)

figura 2. Palavras-chave (fonte: Produzida pela autora)

As palavras-chave (Figura 2) selecionadas para a busca foram: design, 
narrativa, história, contação de histórias, artesanato, artesanal e artesã/o. 
Cabe ressaltar que os termos foram pesquisados nos três idiomas delimi-
tados e foram consideradas as especifi cidades referentes ao idioma, como 
a existência de sinônimos e variações. Primeiramente, realizou-se a busca 
e identifi cação de dados nas bases no idioma português, inglês e espanhol. 
Na base da CAPES, os fi ltros de busca levaram em consideração a seleção 
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dos termos em “Qualquer campo”, “Todos os tipos”, “Qualquer idioma” e 
“Últimos 10 anos”. No total, foram identifi cados 200 artigos.

Já na base da Blucher Proceedings, não há como realizar a “busca avan-
çada” como nas demais plataformas, portanto, foram considerados apenas 
a inserção dos termos de busca na barra de pesquisa disponibilizada no site. 
Assim, verifi cou-se a existência de 133 artigos. Por fi m, na base de dados 
da Oasisbr, a pesquisa dos termos foi gerada com base na confi guração dos 
seguintes fi ltros de busca: o termo “design” no “título”, “artigo” como “tipo 
de documento” e a defi nição do período entre “2013 e 2023”. Foram iden-
tifi cados 58 artigos, no total. 

Com base nos artigos identifi cados, partiu-se para primeira seleção, consi-
derando os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos no protocolo da RSL. 
Ao fi m, foram selecionados 67 artigos na Base CAPES, 16 artigos na Blucher 
Proceedings e 12 artigos na Oasisbr. A somatória dos dados deu origem a 
95 artigos, que foram analisados de forma mais criteriosa na etapa seguinte.

figura 3. Somatória dos artigos selecionados (fonte: Produzida pela autora)

A partir dos artigos selecionados, partiu-se à etapa de inclusão dos arti-
gos, com base na leitura cuidadosa e na avaliação dos artigos, considerando 
os critérios protocolares. Os documentos foram analisados em sua totali-
dade, no entanto, priorizou-se o conteúdo do resumo, da introdução e das 
considerações fi nais. 

figura 4. Esquema de inclusão e exclusão dos dados (fonte: Produzida pela autora)
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figura 5. Identificação dos artigos selecionados (fonte: Produzida pela autora)

No esquema acima, especifi cam-se as informações relativas aos artigos 
selecionados, que passaram por um processo de averiguação rigorosa no 
que tange a forma como o conceito de narrativa se relaciona com as práti-
cas criativas do design e do fazer artesanal. 

4. Resultados e Discussões
Nesta etapa, foi produzida a análise descritiva dos estudos colhidos, os quais 
foram ordenados em agrupamentos de acordo com os seus objetivos, mé-
todos, abordagens e resultados. Cabe ressaltar que tais categorizações não 
se excluem ou impõem limites epistemológicos, visto a possibilidade de um 
estudo se associar a mais de uma das ênfases. 

4.1.  Interpretando narrativas

O pri meiro agrupamento de dados considerou trabalhos que abordaram a 
interpretação de narrativas, no que concerne às representações de símbolos, 
signos, questões estéticas, discursivas e semânticas de artefatos e processos 
artesanais. Vilchis-Esquivel (2019) discerne sobre o caráter retórico e sim-
bólico impresso no artesanato têxtil latino-americano, entendendo o têxtil 
como um signo concreto com a capacidade de evocar algo ausente ou intan-
gível. A narrativa associada ao artesanato se distingue por sua capacidade de 
construir relações entre a imagem e a materialidade têxtil de modo a pro-
duzir metáforas ligadas aos sentidos míticos e às narrativas sagradas sobre o 
surgimento do mundo entre etnias indígenas latinoamericanas. As imagens 
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têxteis são, desse modo, analisadas segundo elementos discursivos, como 
a presença de metáforas, metonímias, prosopopéia, repetição e sinonímia.

De modo semelhante, Larrea-Solórzano (2019) refl ete sobre a transcul-
turação estética e a permeabilidade cultural da produção artesanal do povo 
Salasaca, no Equador. Por meio da interpretação dos elementos gráfi cos pre-
sentes nas tapeçarias nativas, pode-se perceber os processos de mudança que 
atravessaram a província de Tungurahu e a atualização dos atributos simbó-
lico-culturais Salasaca através do processo de trocas com agentes externos. 
As narrativas visuais impressas nas peças contam processos de apropriação, 
ressignifi cação e rejeição ao processo de transculturação sofrido pelo povo. 

No contexto brasileiro, autores como Santos et al. (2022) e Barbosa, 
Cavalcanti e Noronha (2022) discutem sobre representações do imaginá-
rio popular e sua relação com o design e o artesanato, examinando como 
os discursos e os signifi cados da cultura local são adaptados no processo 
de criação artesanal. A fi guração desses imaginários no processo criativo 
de designers e artesãos se apresenta nos estudos dos primeiros autores, que 
examinam os usos e refl exos do repertório visual da região amazônica em 
artefatos artesanais contemporâneos. Já Barbosa, Cavalcanti e Noronha 
(2022) compreendem o design como uma ferramenta para a análise da nar-
rativa intrínseca ao objeto, tendo como foco as especifi cidades discursivas 
e semióticas dos suvenires artesanais do Alto do Moura - PE. Aqui, as for-
mas antropomórfi cas e as cenas representadas nas peças contam memórias 
e histórias comuns ao cotidiano da localidade, que possibilitam a conexão 
social entre os produtores e os consumidores. 

Algun s estudos também sinalizaram o potencial dos processos de parti-
cipação em torno do fazer artesanal, a fi m de produzir discursos sobre pro-
cessos histórico-culturais e subjetivos, como o caso de Eliçabe (2020) e sua 
investigação sobre a produção têxtil de mulheres migrantes no Sul global. 
Na visão da autora, os artefatos têxteis examinados possuem a capacidade 
de narrar a identidade das mulheres através da ligação entre a tangibiliza-
ção visual e das representações verbais. Sendo assim, faz-se a interpretação 
comparativa da associação entre os elementos da linguagem visual presen-
te nas peças e as enunciações que emergem ao convidar as artesãs a relatar 
os signifi cados impressos na materialidade. 

4.2. Narrativa como fabulação 

Contar histórias requer um envolvimento ativo com a imaginação e criação 
de tempos, pessoas e espaços, ideia encontrada no conceito de fabulação, 
como a “a criação de fi cções sufi cientemente vívidas e intensas para serem 
capazes de intervir e remodelar a realidade” (McLean, 2017, p.10, tradução 
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nossa). Nesta categoria, os estudos sinalizaram de maneiras diversas a po-
tência das narrativas como um dispositivo de especulação capaz de fabricar 
situações para transformação social através de materialidades e processos 
de design.

Rosner et al. (2018) investiga os processos generifi cados do artesanato 
encobertos pela produção digital no design e na engenharia da computa-
ção, desafi ando a diferenciação entre trabalho digital (cognitivo, masculi-
no, inovador) e o trabalho manual (feminino, corporal, desvalorizado). Este 
processo de recuperação histórica se baseia no reconhecimento do traba-
lho oculto das mulheres que teceram à mão os dispositivos de memória dos 
computadores da NASA, utilizados na Missão Apollo durante a Guerra Fria. 

O caminho metodológico da pesquisa associa as práticas do design espe-
culativo e os recursos arquivísticos, por meio do processo de cocriação de 
um quilt (tomado como um artefato de design historicamente informado). 
Com o objetivo de reconstruir a história da memória do núcleo magnético, 
os participantes da pesquisa são convidados a experenciar as técnicas em-
pregadas pelas mulheres na época. Assim, é possível revisitar práticas que 
desapareceram, mas que possibilitam a refl exão e especulação sobre futuros 
alternativos na prática e pesquisa em design.  

Kuthy e Broadwater (2014) entendem as histórias como instrumentos 
para tomada de decisão e construção da identidade. Para as autoras, uma 
narrativa é uma reunião de saberes situadas capaz de estimular a agregação 
coletiva e a habilidade de atenção e resposta do espectador.

Esta ideia é compartilhada por De Rosa, Tassinari e Vergani (2021), que 
acionam processos de design especulativo e design participativo, através de 
processos de visualização de futuros para o debate sobre questões urbanas e 
o engajamento cidadão. Nesse sentido, investe-se na cocriação de um jogo 
como um artefato capaz de desencadear diálogos coletivos sobre práticas 
futuras e atuais, incentivando a narração coletiva entre os participantes.

A dimensão processual da pesquisa merece destaque, tendo em vista a 
articulação entre as seguintes etapas: 1 - coleta das histórias dos cidadãos; 2 
- construção do artefato narrativo, que traduziu para o nível abstrato e sim-
bólico as diversas histórias colhidas (por exemplo, pessoas, ações e lugares 
tornaram-se personagens, eventos e cenas); e 3 - a experiência do jogo co-
letivo, que percorreu as atividades de construção do mundo comum (pro-
dução de uma visão da cidade compartilhada) e a cocriação de uma história 
no contexto da cidade fi ctícia (abstração dos pontos de vistas em dimensões 
temporais e espaciais específi cas).

Uma outra face da prática fabulatória se encontra no modo em que auto-
res como Hofverberg (2020) e Jukes (2020) experimentam práticas de fazer 
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coisas, através da especulação sobre as histórias que os materiais contam em 
seus entrelaçamentos entre pessoas, coisas e lugares. Estes exercícios se ali-
nham com visões críticas da sustentabilidade, que questionam a centralidade 
do humano, dando atenção à vida material das coisas e dos seres e buscan-
do modos alternativos de responder à insustentabilidade no Antropoceno. 

A partir de um estudo exploratório, Hofverberg (2020) refl ete sobre as 
relações humano-materiais no processo de aprendizagem, observando os 
efeitos do encontro com a materialidade na criação de coisas. Para tanto, a 
autora se vale do conceito de conhecimento narrativo de Tim Ingold (2011), 
como um processo de construção de signifi cado que emerge de uma prática 
de correspondência como um fazer específi co e que depende de uma conti-
nuidade entre a prática passada, prática atual e o propósito/resultado espe-
rado, mas não prescritos. Sobretudo, a narração textual e gráfi ca do proces-
so criativo de reciclagem serve como um modo de refazer os fi os históricos 
dos materiais e possibilita a refl exão na prática sobre os emaranhados nos 
quais os materiais e humanos vivem e aprendem juntos. 

Ao narrar o processo de fazer de um remo, Jukes (2020) também espe-
cula sobre as histórias ecológicas dos materiais e dos corpos que interagem 
com eles. Para o autor, preocupar-se com as histórias amplas e situadas das 
quais os materiais fazem parte amplia o diálogo ético sobre os problemas 
ambientais “indo além da materialidade direta da madeira para outras ques-
tões correlatas” (p.1747, tradução nossa). Considerar a agência narrativa dos 
materiais requer um modo de contar que se aproxima da fi cção e, nas pala-
vras do autor, as histórias não nascem individualmente, mas com os múl-
tiplos outros. Dialogando com Ursula K. Le Guin (1989) e seu conceito de 
narrativas contínuas como “bolsas”, que colecionam histórias da vida e dos 
fazeres cotidianos, a história sob o viés ecológico oferece uma alternativa 
às histórias lineares dos heróis, isto é, as narrativas hegemônicas que conti-
nuam a ser contadas como perspectivas únicas nos diversos campos do saber.

O fazer do remo e a correspondência com a materialidade estimula o dis-
curso, pois histórias emergem continuamente do fazer. “De onde veio seu 
pedaço de madeira? Qual era a vida dele antes de tomá-lo em sua posse? 
Qual dos lugares de onde a árvore pode ter vindo?” (Jukes, 2020, p. 1758, 
tradução nossa) são perguntas que percorrem a experiência e especulam 
sobre a vida dos materiais e artefatos que habitam o mundo. Na dimensão 
ontológica da prática de design, estas questões evocam alternativas possí-
veis sobre como nossas práticas podem contribuir na construção de mun-
dos mais regenerativos. 
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4.3. Narrativas como registros sociohistóricos

A reunião de artigos aqui analisados percorreu a ênfase nos processos so-
ciais, históricos e culturais das narrativas e seu papel em preservar a autono-
mia identitária de sujeitos e comunidades que exercem a atividade artesanal. 

Mier y Terán e Barrera (2019) refl etem sobre o caráter ontológico do de-
sign, examinando como as narrativas reproduzidas através das ferramentas 
e objetos moldam noções de território, memória, história, linguagens e va-
lores. Os autores pensam junto aos materiais e artefatos artesanais - especi-
fi camente, o barro e as louças cerâmicas - e suas formas de plasmar modos 
de vidas alternativos aos hegemônicos. A partir da ideia de autonomia e 
pluriverso (Escobar, 2016), valoriza-se a autossufi ciência e autodeterminação 
de comunidades, que reproduzem saberes adequados à escala e em relação 
com o ambiente, às necessidades reais, o corpo e o espírito. O estudo objeti-
va reconhecer a multiplicidade de designs, refl etindo sobre o que a interde-
pendência inerente a estas práticas nos ensina sobre nossos modos de fazer.  

De modo semelhante, MacDonald (2020) debate a partir de uma perspec-
tiva histórica, crítica e politizada das narrativas que emergem das práticas 
e objetos de design, investigando as dinâmicas de poder, trabalho e gênero 
intrínsecas às histórias das ferramentas utilizadas na construção de obje-
tos pelo povo indígena Tla'amin, do oeste do Canadá. Segundo a autora, as 
histórias das ferramentas são pistas para entender como, ao longo dos sécu-
los, a comunidade defendeu “a agência em suas próprias histórias, fazendo 
coisas em resposta às mudanças nas circunstâncias históricas e aos impac-
tos mutáveis do colonialismo” (p.6, tradução nossa). O foco no estudo das 
ferramentas, como o fuso e o furador, desloca o foco dos objetos acabados 
para reconhecer as histórias implícitas dos processos de feitura artesanal, 
que evidencia os movimentos constantes de negociação e adaptação frente 
às trocas com comunidades externas. 

Com base nas narrativas de descendentes indígenas que resgatam estes 
fazeres artesanais como formas de pertencimento, fazer coisas é fazer histó-
rias, não apenas construindo símbolos identitários, mas fornecendo oportu-
nidades de inserção socioeconômica em um novo tempo e de reinterpreta-
ção de experiências passadas. As materialidades que atravessam as práticas 
artesanais constituem fontes históricas valiosas graças a sua capacidade em 
narrar as especifi cidades sociais, culturais e ambientes de um certo modo 
de viver, bem como as relações confl ituosas entre os atores internos e ex-
ternos a certa localidade. 

Em um contexto distinto, Arantes (2020) traz à tona a questão da tempo-
ralidade do artesanato e como esta se refl ete nas narrativas sociais de gêne-
ro construídas pelas particularidades de certos fazeres. A autora esclarece 
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como a relação entre materialidade, corpo e questões sociais estrutura uma 
noção diferente de tempo, pois o fazer com os materiais está sempre em 
correspondência às situações cotidianas comumente vivenciadas por mu-
lheres, como a dupla jornada de trabalho, os trabalhos domésticos e o cui-
dado com os fi lhos. 

4.4. Apresentando narrativas 

Além das ênfases interpretativas, fabulatórias e sociohistóricas, os estudos 
selecionados revelaram a busca por novas formas de contação e divulga-
ção das histórias relacionadas aos saberes e fazeres artesanais. À vista dis-
so, Casciani e Vandi (2022) consideram o papel das tecnologias digitais na 
preservação de heranças artesanais, em que o design pode atuar como um 
decodifi cador criativo de signifi cados implícitos, tanto por meio da docu-
mentação, codifi cação e arquivamento de saberes, quanto através da tradu-
ção em narrativas envolventes.

Song et al. (2020) identifi cam um novo gênero de narrativa, que combi-
na elementos da produção artesanal e elementos narrativos com o uso de 
tecnologia de realidade mista. Unindo a feitura de artefatos tangíveis, como 
origamis, às ferramentas digitais, é possível construir histórias que materia-
lizam personagens e cenários virtuais fi ctícios. Gestos e movimentos cor-
porais intrínsecos a conhecimentos artesanais podem ser preservados por 
meio de sistemas digitais que permitem a coleta, reprodução e armazena-
mento das informações do processo artesanal. Este processo se desdobra 
projetualmente nos trabalhos de Rosner e Ryokai (2008), por meio de um 
sistema de armazenamento do processo artesanal do tricô, e de Bidasaria 
(2019), que objetiva o registro gestual do processo de estamparia manual 
de artesãos na Índia. 

Um outro modo de tangibilização das narrativas embutidas no fazer ar-
tesanal consiste na construção de plataformas digitais para divulgação do 
trabalho artesanal, como nos estudos de Farias, Dantas e Noronha (2020) 
sobre o desenvolvimento de um acervo de materiais e processos do arte-
sanato local. Além disso, a qualidade do design em traduzir grafi camente, 
materialmente e processualmente aspectos iconográfi cos de um território 
é identifi cada por Lima e Noronha (2018), que investigam o bordado em 
ponto cruz de São João dos Patos – MA, Brasil. Ambas pesquisas entendem 
o designer como um agente essencial na explicitação da história por trás de 
artefatos artesanais, através de processos colaborativos de resgate e comu-
nicação de aspectos socioculturais ligados à identidade das comunidades.

Esta refl exão é também acionada por Apaza-Panca et al. (2021), que dis-
cute sobre como a contação de histórias pode favorecer a conexão emocional 
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com o outro, gerando identifi cação e representação de futuros possíveis. 
Focalizando as narrativas acerca de empreendimentos cerâmicos artesanais 
de La Encantada, no Peru, a autora desenvolve formas de escrita de histó-
rias sobre o fazer artesanal, que traz para cena ambientes, personagens e 
dinâmicas narratológicas, envolvendo os costumes e valores da comunida-
de artesanal. 

Além de promover o registro de conhecimentos tradicionais, a iniciativa 
valoriza a divulgação sobre os modos de fazer locais, sendo um forte incre-
mento na geração de valor aos produtos e no desenho de estratégias que vão 
além da venda de artefatos físicos, como a oferta de ofi cinas, visitas guia-
das e ações relacionadas ao turismo de experiência.  A lacuna do estudo, no 
entanto, se encontra na falta de participação dos produtores na criação das 
narrativas, que são criadas apenas com base em dados coletadas em entre-
vistas e questionários. 

5 Por práticas de contação situadas e relacionais
O estado da arte a respeito da relação entre narrativas, design e fazeres ar-
tesanais demonstra uma ínfi ma presença de pesquisas que empregam mé-
todos participativos e engajados na construção de narrativas artesanais, ha-
vendo uma predominância de estudos interpretativos das narrativas visuais 
(signos, discursos e imaginários) impressas em artefatos da cultura material.

Embora não se descarte a importância desta vertente, é necessário enten-
der as narrativas em seus agenciamentos ativos durante as experiências de 
fazer, distanciando-se da ênfase descritiva e indo em direção a uma práti-
ca de correspondência. Esta percepção localiza o fazer projetual em tempo 
real com as pessoas e coisas com as quais nos relacionamos, voltando-se ao 
âmago das experiências para descobrir o que elas têm a nos ensinar e a nos 
contar (Gatt e Ingold, 2013). Portanto, as linguagens e discursos mescla-
dos ao fazer das coisas podem ser melhor contadas através de processos de 
construção de histórias que valorizem a colaboração ativa e contínua entre 
os pesquisadores, interlocutores, materiais, coisas e ambientes.

Ademais, ressalta-se a emergência de práticas investigativas e projetuais 
com o foco na fabulação e na especulação. Estas táticas trazem a experimen-
tação criativa como uma forma de acionar questões de preocupação cole-
tiva, com a materialização de formas de conhecimentos ignorados histori-
camente, como nos estudos de Rosner et al. (2018) ou a narração coletiva 
de cenários futuros, como se observa na pesquisa de De Rosa, Tassinari e 
Vergani (2021), que traduzem aspectos do mundo real em um mundo fi ctí-
cio através de um jogo de design. Investigações em torno das narrativas da 
vida dos materiais, fundadas na descentralização humana e na necessidade 
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de atenção para os múltiplos outros seres também emergem como uma das 
provocações sobre a prática projetual (Hofverberg, 2020; Jukes, 2020).

Um outro aspecto relevante diz respeito à reconstrução das narrativas 
impressas nos fazeres como uma forma de resgatar modos de vida margi-
nalizados, como no artigo de MacDonald (2020) e a ênfase dada às ferra-
mentas como narradoras de histórias de resistência indígena frente às incur-
sões coloniais no passado e no presente. Nesse sentido, os objetos artesanais 
contam narrativas que oferecem caminhos distintos às visões de mundos e 
sistemas de conhecimentos dominantes.

Finalmente, a revisão produzida pôde constatar uma diversidade de for-
matos através dos quais essas histórias podem se tornar tangíveis: sistemas 
digitais de documentação e registro de processos artesanais; plataformas di-
gitais para contação de histórias situadas sobre processos artesanais; ações 
de tradução iconográfi ca da identidade; construção de narrativas escritas 
e visuais associadas aos produtos tangíveis; e sistemas e serviços de design 
para encenação ou criação de experiências que tratem sobre os aspectos 
simbólicos relacionados ao fazer. Além disso, pôde-se ampliar o repertório 
sobre técnicas narrativas e sobre a dimensão metodológica da construção 
de narrativas, tendo em vista o potencial de adequação às situações parti-
culares das pesquisas.

6 Considerações finais 
Este estudo objetivou o mapeamento teórico sobre os modos de incorpora-
ção do conceito de narrativa na dimensão das práticas de design e dos sa-
beres e fazeres artesanais. As pesquisas apontadas revelam o predomínio de 
estudos que se baseiam no caráter representativo e descritivo dos conceitos, 
abordagens e métodos a respeito da categoria, o que oportuniza a produção 
de processos de pesquisa que tragam as narrativas para o terreno da expe-
riência e da construção conjunta de conhecimentos entre os participantes, 
as coisas, materiais e ambientes envolvidos. 

O conjunto de resultados colhidos nos artigos foram agrupados segundo 
as ênfases dadas às narrativas, sendo estas: a interpretação, a fabulação, o 
resgate sociohistórico e a apresentação. A possibilidade de inserção dos es-
tudos em mais de um dos agrupamentos indica a natureza holística e com-
plexa da temática. Destaca-se também a possibilidade de associação entre 
os resultados obtidos na revisão sistemática com os produtos de uma revi-
são assistemática em estudos futuros. 

Em su ma, o percurso de revisão culminou em um repertório amplo e 
diversifi cado sobre a categoria da narrativa no campo epistemológico do 
design e de outras ciências sociais que versam sobre a cultura material e 
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saberes tradicionais, como antropologia, sociologia e história. Este mapa 
teórico servirá no exercício de escolhas conceituais a serem empregadas nos 
processos de pesquisa em andamento, que objetiva a cocriação e contação 
de narrativas com comunidades artesanais à luz da do design participativo 
e do designantropologia.
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